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300 PMs AFASTADOS VÃO
RETORNAR AO TRABALHO
Número se refere aos que respondem a processo disciplinar

A Polícia Militar vai can-
celar o afastamento de 300
policiais que respondem a
Processo Administrativo
Disciplinar de Rito Ordiná-
rio (PADRO). Com isso, es-
ses PMs passam a receber
salárioevoltarãoaatuarnas
ruas.Noentanto,oprocesso
segue seucurso.A informa-
ção é do comandante da
PM, coronel Nylton Rodri-
gues, ementrevista à jorna-
lista Fernanda Queiroz na
CBN Vitória. “Os PADs RO
são processos administrati-
vos e demissionários. Toda
vez que instauramos o PAD
RO, o policial é afastado.
Outros 60 policiais respon-
dem ao Conselho de Disci-
plina. Eles têm mais de 10
anosdedisciplinaenãopo-
dem ter o afastamento can-
celado,poisa leinãopermi-
te”, explicou o coronel.

Concurso
De acordo com o co-

mandante, ao todo, cerca
de 2.500 policiais milita-
res, acusados de motim e
revolta, vão responder ao
Inquérito Policial Militar
(IPM) na Justiça Militar.
Segundo o coronel, hoje a
PM conta com9.700 PMs.
Ele afirma que, se houver
redução na corporação
devido a expulsão de poli-
ciais, “concursos serão
abertos para fazer frente a
essa redução”.

Companhias
Independentes
O comandante da PM

explicou ainda como será
areestruturaçãodacorpo-

ração, começando pela
criação de três compa-
nhias independentes em
Vitória, Vila Velha e Serra.
Ele afirmou que o coman-
dantede cadabatalhãoda
PM é responsável por até
cinco companhias. “Já as
companhias independen-
tes terão, cada uma, o seu
próprio comandante e
subcomandante. A estru-
turade cadaumadelas se-
rá nova e maior que a de
umDPM.Aadministração
de uma companhia inde-
pendente é pequena e en-
xuta, então funciona per-
feitamentenesses locais.É
sabido por todos que o
município da Serra, por

DANIEL MARÇAL

A jornalista Fernanda Queiroz entrevistou o coronel Nylton Rodrigues, comandante da PM, na Rádio CBN

exemplo, tem uma neces-
sidadegrandede teroutra
unidadedaPMpara refor-
çar o policiamento, assim
como Vila Velha e Vitória.
Entãocriamosessasnovas
companhias”, disse.
O coronel disse que, na

Serra, a companhia inde-
pendente vai ficar em Feu
Rosa, atendendo ainda as
regiões de Vila Nova de
Colares, Manguinhos, até
NovaAlmeida. JáemVitó-
ria,vaiabrangerasregiões
de Camburi, Mata da
Praia, Jardim da Penha e
Jardim Camburi. Em Vila
Velha, a companhia ficará
na região daGrandeTerra
Vermelha.

Associação: reestruturação não é represália
Ativo interlocutor do mo-

vimento que tirou os poli-
ciaismilitares das ruas eum
dosporta-vozesdasreivindi-
cações da categoria durante
a paralisação, o presidente
da Associação dos Oficiais
Militares doEstadodoEspí-
ritoSanto (Assomes),major
Rogério Fernandes Lima,
elogiou as ações de reestru-
turaçãoanunciadaspelogo-
verno.Apesarde,naprática,

elas determinarem o rebai-
xamento do Batalhão de
MissõesEspeciais (BME)ea
extinção da Rotam, ele não
identifica nas medidas reta-
liaçãodogovernoaosmem-
brosdessas tropas.Segundo
ele,nãodeveráhaverinsatis-
fações comasmedidas.
“Não há, a meu ver, em

princípio, sinalização de re-
presália. Algumas coisas já
eram pensadas pela polícia.

RegiõescomoadeTerraVer-
melha já careciamdessaau-
tonomia, porque são áreas
grandes, que demandam
efetivo.Éumadecisãodese-
jada pela própria estrutura
da polícia. Temos que dar
tempo ao tempopara anali-
sar o resultado”, declarou.
O major observa que o

BME, “realmente, foi de-
sestruturado”. No entan-
to, a essência dessa tropa

de elite foimantida, assim
como a da Rotam.

COMPANHIA
Aatribuiçãoanteriordo

BME será desempenhada,
agora, pela Companhia
Independente de Missões
Especiais. A Rotam será
absorvida por compa-
nhias independentes da
Grande Vitória. Seus ho-
mens, inclusive, deverão
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Major Rogério: “Decisões

já eram desejadas”

Grupos táticos
Ainda segundo o coro-

nelNyltonRodrigues, o1º
Batalhão (Vitória), 4º Ba-
talhão (Vila Velha), 6º Ba-
talhão (Serra) e o 7º Bata-
lhão (Cariacica) vão con-
tar, cadaum,comumGru-
po TáticoMóvel. Esse gru-
po fará o serviço que até
então era feito por poli-
ciais da Ronda Ostensiva
TáticaMetropolitana (Ro-
tam), que deixa de existir.
No entanto, a Rotam ser-
via todososmunicípiosda
Grande Vitória, enquanto
o Grupo Tático atenderá
exclusivamente cada mu-
nicípio. “A Rotam ia para
as ruas emapoio aos bata-

lhões e estava disponível
para todos os municípios
do Estado. O problema é
que quando a Rotam em
algum momento estaria
ocupada em um municí-
pio,nãopoderiacobrirou-
tro.AcriaçãodoGrupoTá-
tico Móvel amplia esse
atendimento”, explicou o
comandante.

Interior
A Polícia Militar tam-

bém fará mudanças nos
Comandos de Polícia Os-
tensiva (CPOs). “Exis-
tiamtrêsgrandescoman-
dos: o CPO Metropolita-
no, o CPO Sul e o CPO
Norte. Estamos dividin-
do o Sul e o Norte, crian-
do ainda o CPONoroeste
e oCPOSerrano, comum
coronel comandando ca-
daunidade.Quantomais
comando, supervisão e
fiscalização, melhor o
serviço prestado. Não
houve aumento no efeti-
vodecoronelenemdete-
nente-coronel. Fizemos
remanejamento interno,
retirando da área de ad-
ministração, por exem-
plo”, explicou o coronel.

Ação dasmulheres
Para o coronel, está

muitoclaroparatodosque
as reivindicações das mu-
lheressão legítimas,masa
formafoi totalmenteequi-
vocada. “Existe umamesa
de negociação aberta com
asmulheres É preciso agir
com razão e bom senso”,
salientou o comandante
da corporação.

ser usados para policia-
mento tático móvel nos
bairros, atividade seme-
lhanteaquedesempenha-
vam anteriormente.
“Osbatalhões já tinham

o Grupo de Apoio Opera-
cional (GAO). Agora, te-
rão companhia mais ro-
busta, com força tática
dentro da unidade. Mes-
mo que tenham que fazer
policiamento ostensivo, a
formação desses policiais
é voltada para isso”, disse.
(Vinicius Valfré)

A lei não me
autoriza a
cancelar o
afastamento
dos 60 que
respondem ao
conselho de
disciplina”
—
CEL. NYLTON RODRIGUES
COMANDANTE DA PM
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MULHERES DE POLICIAIS
QUEREM NEGOCIAR NO TRT
Grupo rejeita Ministério Público Estadual como mediador
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Entrada do Quartel do Comando Geral da PM, que foi liberado no último sábado, após 22 dias de bloqueio feito pelas esposas dos policiais durante greve dos militares

PONTOS DO ACORDO MEDIADO PELO MPT

MPES:
direitos serão
garantidos

Questionado se assumirá
amediaçãoentregovernoe
representantes das mulhe-
res dosmilitares, oMinisté-
rio Público Estadual
(MPES)garantiuquesegui-
ráadotandoasmedidasne-
cessáriasparaagarantiados
direitos humanos funda-
mentais e dos indispensá-
veis serviços de Segurança
Pública prestados pela Polí-
ciaMilitar.
O órgão afirma que,

desde o início da parali-
sação dos policiais mili-
tares, atuou intensa-
mente para solucionar
os impasses e garantir a
proteção da sociedade.
O MPES informou que

tomou todas as medidas
judiciais e extrajudiciais,
inclusive com o emprego
constante de técnicas de
mediação, promovendo o
diálogo entre as partes.
Apesar de afirmar que

vaiatuarparagarantirque
a negociação ocorra, o ór-
gãonãorevelousealguma
reunião ou rodada de ne-
gociação já foi marcada
entre as partes.

VICTOR MUNIZ
vmelo@redegazeta.com.br

As representantes do mo-
vimentodasmulheres dos
policiais militares proto-
colaram, na tarde de on-
tem,umpedidoparaqueo
Tribunal Regional do Tra-
balho (TRT) seja omedia-
dordasnegociaçõescomo
governo do Estado.
O pedido foi feito pelo

advogado Rafael Pimentel,
após o procurador-geral da
República, Rodrigo Janot,
decidir queoMinistérioPú-
blico do Trabalho (MPT)
nãopoderiamaismediar as
negociaçõesentreaspartes.
No último sábado, as mu-
lhereseogovernodoEstado
negociaram o fim da greve
da PM, que durou 22 dias,
na sede doMPT.
DeacordocomPimentel,

retirar o MPT da mediação
prejudica o início de uma
negociação que demorou

dias para evoluir. “Infeliz-
mente, fomos surpreendi-
doscomessadeterminação.
Quando íamos sentar e co-
meçar uma coisa racional,
vem essa intervenção
abrupta, externa, de cima
para baixo”, afirmou.
As mulheres foram in-

formadas, oficialmente,
assim que chegaram para

a reunião que seria reali-
zadacomoMPTeogover-
no, na tarde de ontem.
Segundo o advogado,

nenhum representante do
Executivo esteve no local e
tanto ele quanto as mulhe-
res não haviam sido avisa-
dosqueareuniãonãoacon-
teceria. Algunsminutos de-
pois, as mulheres e o advo-

gado se dirigiram ao TRT,
paraprotocolaropedidode
mediaçãoemfacedoMinis-
tério Público Estadual
(MPES) e governo.
Apesar de o procura-

dor-geraldaRepúblicade-
terminar que o assunto é
de atribuição exclusiva do
MPES, Pimentel acredita
que o TRT seria a melhor

alternativa paramediar.
“Infelizmenteagentenão

enxergaaisençãonecessária
doMPES.Entendemosqueé
um órgão que sofre interfe-
rências do Executivo. Que-
remoselepresente,masnão
conduzindo. Por isso, proto-
colamosopedidodemedia-
ção ao TRT, que tem maior
aptidão e tradição para esse
tipo de negociação”, ressal-
touoadvogado.

SECRETARIA
Pormeiodenota,aSecre-

taria de Direitos Humanos
do governo informou que
não compareceu à reunião
devidoàdecisãodoprocura-
dor-geral daRepública.
Logo, segundo a nota,

não haveria mais como o
encontro ser realizado e,
atéquesejamdadasnovas
definições, pelas quais o
governoestáaguardando,
não irá semanifestar.

O QUE FOI NEGOCIADO
t Fim da greve dos PMs
Após a discussão de

propostas de ambas as

partes, as mulheres dos

PMs e o governo do

Estado negociaram a

desobstrução das portas

dos quartéis a partir do

meio-dia do último sábado,

dia 25.

t Novos PADs
Não serão abertos novos

Processo Administrativo

Disciplinar (PADs), mas os

que já foram iniciados

serão mantidos. Não

haverá anistia às punições

que já foram determinadas.

Os policiais que

respondem a Processo

Administrativo Disciplinar

de Rito Ordinário (PADs

RO) e estavam afastados

vão retornar ao trabalho. O

afastamento que iria

acontecer será cancelado.

t Retorno dos PMs
transferidos
Os PMs terão um prazo de

até 45 dias para se

apresentarem nos

batalhões para onde foram

transferidos para voltarem

ao batalhão ao qual fazia

parte antes da greve. O

governo vai promover
essa transferência.

t Mudanças em
unidades da PM
O governo se
comprometeu em alterar
e reformular unidades da
PM, com o compromisso
de não transferir
policiais.

O advogado Rafael Pimentel protocolou o pedido das mulheres no tribunal

VICTOR MUNIZ


